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"Correio" .

Sentimo-nos satisfeitos
deveras, pois não foi sem

trabalho, sem muita forca
de vontade que logramos
vir com o nosso jorn al a

completar nove annos de
vida.
Mas todo esse trabalho,

em que sacrificamos não

pequena parte de' ener
gia,' a nossa vontade rea

lizou com segurança e mui
to enthusiasmo porque sa

bíamos ter sobre nós os

" .olhos da população jar�-;
guaense, os olhos dó Mu- '

nicipio mesmo, acompanhan
'

, .
' " '

_
, .'

,.

,"

d� essa labuta -:- que um: .. Rf':gressou segunda-feira des1e sua 'comitiva 'Os Srs .:

Arthu�;
�� P01JCO antes das 11 .horas se

"dia talvez. possamos
: cha- .

ta semana de sua ,.'iagem a Müller, inte-ndente do distr.içto; gU,·ir;in.1 todos pa,ra c.) pCentral
.ma! de glc:>nosa ._ com o IPorto União, onele foi inaugu- Major Julio Fereira, presiden Hotel", onde foi servido um,
cannhoso interesse que sa 'rar a exposição agro-industri-11te da Junta do Partido, lóào ligeiro almoço.

'

�
bem despertar as, causas a� d'aquelle prospero

. ipilllÍci- Cresp�-, José Em·ni.e�derfer, A�I No .�alão do hotel hvemc:>s
. ut�lS '1J�res. temposem que pIO, o sr. Dr. A-doipho:h.onBer, thur Carsten, dos:é Caya, COIJ,ocCaSJao de ver" por obsequio
o c�nvenc�lOnahsmo da.::" governador do Estado, acorn-llector estadoal, dplegado

. deJsa finesa de S. Ex., uma cus:
�; ..

fJropnas ,éhte�. tat�lmente l·panhad� de sua co.mitiva. p.oliciaie Augusto Mie}ke e oU-itosa faca de prat,.a qU,e .!he foi
abästarda. os ideaes, ",

.

Q ),e�pe«lal" päSS-Q.)J e-r-9 J�� tras pessoas do meio Jaragua- offer�ada em Porto ,·Ut;lao.Dahl a. noss�)usta satl�- iMgtr�r as 11 h,ora� da manha, ense. .

. , .Aflnal ás ,doze e !lleI.a horas,
fação -T que nao é mais 'seguindo para joinville ... ,

Da estação seguro S.. Ex, todos promptes, satísíeitos, des
que o. rerlexo do dever I Na

cl.·dade
do Cachoeira

f�i
em companhia de muitos ami!

..

ped

..

io-se .S. 'Ex. dos �eus a�l
cu;upndo. S. Ex. alvo de especiaes pr gos até a residencia du nosso'gos de Iaraguà, seguindo VIa-
''''

. .fr�balhamos com' cuns ..
, I'vas de carinho. . director Arthur Müller, onde'gem para Blumenau.

ciencia em pr�l �o progre� I Quinta-ferra voltou' S' Ex. 'Cl saboreou um nmokal&. ' .I Os
A
nos�o� melhores votos

s.0.,
do desenvolvimento

..
ca. [laraguà, para tomar condue-I VISIt.OU também os est.abeleCI.de boa VIagem acompanham

da vez maIOr. do districto, [cão para ,.a capital.' 'mentos industrial dos srs . .Iosé:S. Ex. e sua illustre cormtiva.
procurando incentivar-lhe. I A "gare" receberam S. Ex. Ernrnendrerfer e João MarcattoJ

���fö:��s !el��������i pr�� \ � :: : :.. �

:
,

,.; .

portancia conquistada e se
i

Oma on�rfa prertosa I (7)�

1 �ão ligamos i�portancía aO$;:fraldf-
consiga ainda muito mais I .

�
I ti n2argem. . qUClfOS que, zurzidos pela. IO�lca d?s

_ e com os olhos �ecebemos. do 11lustrad<? pai 'iOí!50S argamentos � pell ínterresa lila

,s �pre .

_ tncio -sr, Almirante Henrique .,_••- nos,;a conducta, salJlra� a� rum{)� dos
postos r:um futuro que nao

IBoteux um exemplar do ,seu Vem a proposito do llOSSO anlliver-!no8sos pISSOS,: sem attmglrem sttiluer
está mUlto longe de ehe- !folheto' agora pl'blicado sobre sario diur como temos percorrido a ao tacão da n�sea bota.

.

gar. i. .. 1.. via -tortuosa do jornalismo nestes nove Nio é POSilV�1 que. a.l�uem, caml
'os mumCIplOS de TIJl1CaS e

annos, via tortuosa" dissemos, pelos ohamlo numa CIdade Cl.vll�sada se pre-
J.I==============>ll.l Porto BeUo. seU$ multiplos ImpreVistos, pelas sur- oecupe em pensar que pisa sobre a

. , -O sr, Almirante Boiteux, com prli'zas que oiia raro cançam energias, rêd.e subte"llnea de esgoto�, que 7�-liarlanfe de �sfrada enfre muito cuidado e profeciencia mas vja tortUQsa onde lambem desfl- naltsa 'para long� 11:5 m�tenas repetll'

It
.

C b
. , t d

.

f : brocha a flô!' s.ymbolica das idé15 bôas das pelo� organIsmos Viventes.

a�ema e am orlO es u ou e. res�mlO no �eu o
e nobres, que viceja superior sempre Nem stquer pensamos em ta�.

. Ihe�o. a hlston� dos dOIS mu-
!lOS charcos Gl'Jde vegetam 8.S rãs mi· ,::A nf1ssa preoccupsção é mUlto alta.

Acaba de ser constrUIdo na mCIplOs cathacnens:es, CGnse- seiaveis e imbecis que não sabem m:lite alte está o 110530 dever.
..

estrada para ltalahy, sob a di- guindo acabar um trabalho sentir. Neste!! noye allnos aprende�os .a
recção do Sr. EstevaDl Clima- precioso que a gente lê com Tem sido sempre o nos,o escopo o conhecer !Dulta gente e � experlenCla

CO uma variante entre Itape- agrado e ha de 5erVIr mais alevantamento material e mo�a! do meio que nos ftcou ha �e serVir. tempo. em
, ,

, , . . onde exerceJ1O& a nossa actIvIdade. fóra, em opportullidades que pOSSlvel-
ma e_Camboflu. tarde, qua!1do alguem 51 d1:i-' Com estas poucas palavras, simplei rn�nte se apresentarão.
O ,:,r. Governador Adolpho uzer a escrever com s@gu- e despretenciosamente firmamos a n05- Dentr9 do nGSSO

.. programma e4j.t�.
Konder, na sua recente passa- ,ança a historia dI) nosso·sa responsabilidade perante o distric[o. :nos a vontade para 9 trabalh? nobllt-

gern examinou e inaugu- Estado. I Caminhamos sempr� estu nove 30- tat!te di todos os dlas, supert��mente
- ,. � h d 1\1

.

d S s'nos de vida vl'ncendo tropeços, arre· tmentandos 0& passos a desp�lto de
rou o nlJv� Lfect:o � estra- ,mto agra e.cemos � . ';dando impecílhos, com apreoccupaçlo tod .• 3S conrariedades qu�p(,)fventurada, recehen ...o op.lma Jmpres-1a lembrô:nça. do exemplar com unica de um programma que não ser sufp.m __ que serl$ venCidas - dos
são do trabalho executado pe-:que destmguIO a nossa esta:lte Ve de pretexto ou de rot'ulo, mes qu� loHas que accidel'ltalmentö: nos offen·
lo Sr. Estevam Climaco. 'de redacção. é um dever que muito nos honra. dam - Cl que serão de1lpresados.

Goverlt1latd�r
I
I

IAdolpho Konder
I _,.f(!'., ..:

.

, I- •

fl volta a JâraglJá.
\

I �
.: - ':

.. fi partída.
" l �
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
"

,
,

- .'

s

• -..- -� •••• - _- '!',; .. _ ..

Maior 'JüBo ferreira

Coll�ctor federal e Presidente
da JUnia do' P,'irtido �fll JaragtJá." -". ·1 '.

-�

No,e anm>s•• quan(Q vale um. iUu8ão na vida
jQr'nclisUca da urr« • . .

Nove (lnnos, um nada••• UHt quasi "ad.! e encerra
este nada a certesa âe uma e(tlpa venci!la I . • .

Como nós foi preciso a força da vontade
que vencei o exemplo do trabalho que edifira ;
o afa11 que a p-e1ina leva ao combate e replica
I retoca, para mais karmonisar o todo, Mocidade!

II
Assim temos nencido sempr um anniversario
e um mais nobre ideal consegllido lambem.
Goza-se num dia assim a lenbrança de um bem
que foi '_udo :
-- sonho, amparo, consôlo, eoncreüsanâo, mudo,
o dep,ejo âe ,er - ete1 namenie vario!

.

III
'

E essa lucta? lvella pômos um pouco da noss'alma
cada dia mai« vibrante, .

na aureá seiva, que é luz, das idéa« impressas,desde o iempo em que por um nada) ás pressa-s,
meças, com o destemõr Ide um cavalheiro andante,
seguramos apenna ... = e a »iâa não nós foi mais calma.

IV
,

Era á Iucia ; .'. . e esea lucia é um começo S(;im fimda obra que o tempo etemisou. como .� '.

os astros que no pt oscenio azul exsurgeni, num assomo,sujeitos -a atiração que .'0' homem descobrio .•• Assim,
Não impdrla luctar . .. Esse nada, afinal,é que nós da o praser de uma etapa vencida.
Elle foi' a illusão eiras; da -

qua1 sahiinós
. de tropeço em trspeço" alcançando na vida ._
a gloria .de esmagar uos nOS80S pés o Mal.

JOÃO CRESPO

.: .&iS, �t'{'S'O",I. ·Pe�e.I1.�� 'sore Cal.
fedor - fstâdoal do di.straé:1o - tornar
publlco que o pagamento dos S<=L-

. professores publicas terA lugar .nOs dill,
1 e 2 eSc cada mee, fiéa ldo \ recebi r
ao mez seguinte, o' proí !ISOf quo nl.
compareeer no -praso mi ·cad';).
...._••••••••••••••••••••.•_ •••••••••••• i , •••••••••••_.__._ .

Arthur Müller

I

Director do "Correio do POUOI�
-

e. 1.

Intendeste de Jaraguá

< I

•
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Amigoll�=ah����e:�:OS bancos Luzatti
N�é�nH�S ��sW� mu cpitepio la��.�������2�$�����2222���AOS apertos, nas diif1culdades, nas si .

.
.

tuações difficeis que se conheceo. .
. _

(Por Paulo Ridles) ,

amigo. A's vezes elle se revelia sem .

Sou
_obr:_gado, p<?r uma m- A Economia nao é s6mente uma das'llavradores etc, estas caixas

que se espere, _ obra do 'acaso que smuaçao torpe vehiculada pe- melhores virtudes de �ada povo, senão no modo rnais energico e efficaz podem
.

reune dois espiritos que se com.pre-Illo canno de esgoto d' A No- tambem, a mars uttl, Visto que e!la e;1u,attender e cuidar

.05
íuteressos da po

hendem, que se irmanam, numa ticia", a vir a publico" decla- ca o
. h?mem a uma. nobre

.

alil?traçao, pulaç�o local, porque' todos os capitaes

conjugação de esforços que. surprehen rar que as despezas co ma
a .�Ctlvldade, ao pratico con�elto de ínvestidos e.mobelísados pela fuudação

It de pelo interesse, _ e manifestaese o
�

_ .

VI a e. preserva o da necesslda�e de Je .uma caixa, em conforme os es-

arrimo, escuta se o conselho, sente se construccäo _do Palacio em uma �Ida . extravagante, co� apego.a tatutos, devem appliicados em primeiro
a defesa do amigo, _ extrema _ Iaraguá, estao sendo custea- preg�lça,. mu�els perdas e dtsperdtcío lugar no interesse das necessidades 10-

nuccso dos que caem na ,!ida Oll vão �os com as economias que
do dinheiro tão arduamente ganho as caes. Assim en�ra cada caix�" profu.n

ao léo da s_?rte, pelo c��I!,ho saato fiz em successrvos annos ele vezes..
.

'
damente na Vida commercíal e social

das provaçoes, dos sacrtíicíos, 'em bus- trabalho E·
.

. .Experlmentae. e c?meçae a econo. dos seus membros e naquella de todo

es de um ideal quasi sempre inattin �..
ssas economias ml�ar! Quanto dinheiro é gasto em o- distrícto. em geral.' .

givel.,
têm Sl�O apuradas no meu. es- objectos desnecessaríos, que s6 sã"

-'"Está por isso não somente no interes

O amigo é precioso, quandoincarna tabelecímento tYPOgraPhlco"camprados por serem baratos. - Eco- se do Est�do de propagandar e auxiliar

a m.axima expressão da lealdade e dá papelaria etc. e não são o resul- lomla. absurda.' - Porque. quantas h� a f.undlJção· destas.' ne�essa�ias e uttis

dedtcaçlo" (\ .

.
tado de explorações baixas

ras tristes, amargas necessidades, caso, Caixas Ruraes, mais ainda no. proprro
_ Quem Ibe pode saber as mten de chantagens de «edições es- d� doença etc. �ao poupados ao. econ.o In�eresse dos niteressantes em cada dis

çôes?, I . ,,/.'. mlsado� que evita e�tes gas�os Inutel� tricto de falicitar e effectuar tal íunda-

_.
Quem lhe pOde. descer ao cora pecIa.es tiradas a tanto por e pre�e o futuro. Ja há mal� que mUllçãO. qs �roprios antmadores resultados

ç50? Inumero. tas. dezenas de annos que existem nos do pnmetro Banco de Credito Popular
Pode ter aquella "figura suavissimal

. Vé-se bem de onde partiwpalzes europeus, como há. algum;e Agricula de Santa Cathartna provam

do Jáo, como possuir tambem a I!as-.a insinuação alma. pequena:temp.o tambe� em n?ssa vistnha r� a grande utilidade de uma taí institui-

cara satanica de Vágo. ' 1
'

It á b publica Arg.e�ttna "Institutos bancAarl ção a favor dos fundadores e de toda

Já o.poeta. ca-nçàtIG de proc:ura� que mel: se occu a som ra OS duma ut�ltdade communl" que teem a communidade mteressada, que já tem

um anllgo tal como aquelle pobre phi menhytica do cadaoer. dado grand ...s beneh�los .aos povos e se esforçado para a obtenção desta obra

losopho de Athenas, enfechou em qua No cargo que occupo des- paízes e que por assl1� dizer, tornaram- de tão grande interesse á nossa pros-

tone rersos ta sua desillusão. fructo a confortadora confian-Ise verdadeiras or�gens da pros- pera população de Santa Catharína,

Entre cem apenas o coril.çlo destin· ça dos meus superiores _. o,peridade e opulencía da população
guio uml Os outros não passavam de.. b 'Irural nes�e� paues, O H R O N I O A
«noventa e nove impavidos marotos!» que me .a�t�t . . ,CQ.m'l ,?rtc�palm;nte nos.sa terra ca��ce -,

A historia daquelles dois homens "A NotIC,Ia pode continuar destes .ínstitutos banearios duma utlltdalque atravesavam uma floresta e foram a dar a sua de pé, l analisan- de com�m res�lveu .0 Governo Pedera] J� utá fazendo um t)oueo de frio.

atacados por um urso, pode ser lembra do a bilis e as íézes de tres em sabia provld�ncla seguir ao experl.Ma.� chegou. Trouxe o (rio ape3ar de set'

da em poucas palavras. ou q at
.

.. b d mentado e beneflco exemplo dos

outroslo
me8 do ela88'�o verameo.

O mais agil que era mail moço, su·
u ro �nver �e ra os q�e ,paizes e empenhar-se para uma inteR BOlltt;m e hOle .- que dois d.as lindoa!

bio logo para' uma arvore, mal viu tem por u�lca compensaçao lsiva propaganda destes necessarios ins Os �UJl de maro mesm� !â. o� dias

• féra O outro velho sem poder im i- a.s "aparas que sobram dastitutos. Um dos maiores iRteressadOSlgmraa�a'·�edo!ad1JlJan()�..o..; Ma.ot e °lomes dtJ
.

. '. '
. . t d t d' t bl t·.''' '_' - •. euo 08 emp , abrem

talo, deixou-se cahlr e flnglo que es orpezas .o negrato a raz o nes e supremo pro ema. encon �a-sa o,as portas ao povo que madruga, q(J' tia,

tava morb . qual rastejam.
'

� kSr. Dr. AdolphQ Konder, ettlerlto qO'lfaaw aa BNa, prée", que tia, du/,ct/ica,.
A t�ra lpproximou-se Andou em "SÓ.'

. . . vernado� do nosse- Estado, qUI m1lltO\a alma cis lUa," b",çãoa doe

redor do corpo. CheirOU. Escutou.. E '

A th Müll Item .sabido hon.rar o cargo que Ibe foi' olhoa de �arla. '.

'-'0 nãu estivesse com föme reU· r ur er confiado.
.

I h� esptn_to 3ent,·se maia lev' fttS�c". m.
/l

rOOs�;morto. levantou-se, o. outro des ·S·····-ft·····l·····l\
...

··O················E·····S·····1\······E·····l····S·····E·····N····��,que�:����e����sfas��!rX:salRur::;!� ::a!�6d;::; ;�4�m:,t::vd�i. ���e.��
eeu da arvore é ambos continuaram a plena funcçao e dlstrlbuldas sobre to,d%;e1!' ,ua,. a61K� ':'lmor. .

caminhada. .' .

territorio dt) Estado, o Sr. Dr. AdolphO'IroU:'o bOU't o no, troue o .nverIJO,

Quando iam a suhlr da floresta o Sabbada 12 de )laia 1928 Konder encar�gou em justa consiencial·······,·�··�···���_·�?�:······_···········.._..:.. ��-

que fugira ao urso, querendO fazer i o Snr. Dr. Oll Costa co. o �o.nroso� PI h' b B '

espirito, perguntou ao que fingira de Q,.,.,.tle ••llePII6l'co e!,cargo d.e desenvolver na mais tn�en-r, . aSIllO( I a . ayer
morto.

'

. ISlva maneira o progresso destas Calxas'a d·
.

ti· d
_ O que te disse o urso quando __ . Orcbesfra Beekels 'Ruraes para que se instaUem nu mais me lc�men o malS mo er

rodeava o teu corpo?
-- _

:. breve tempo passivei estes bancos no e activo contra febres •

. _ Disse que todo aquelle que aban VOEMMAORECIMENTO EXOESSI "systema Raiffeisen Luzatti", nos lugares vende-se na

dona o amigo em perigo é um covar-
: - Este s!mptomo de debilidado mais distantes. ..Ph.'·'II,.C'" No",."

de!
e sempre um s.lgoal de perigo pIAra . a Porque com estas fundações de uma .. : � ,... _ __._ ....•

.

Aquella celebre maxima de Halbout, saude. Um optlmo �emedio para este maneira �xemp!�r e mo�elo, ospequenos I rn po·sfos �d
..-

tem tanto de philosophiea como de mal: o OIe? de Flgado de Bacalh�o, comrnerclantes_. .lrJdustnaes, la!radores M e VIacao
Ol)portuna� que

. u� ahmento concentrado, rIcO et�: e um auxIlio mutuo podt;rao con Tendo muitos contribuintes deixado a.
_ Uh faux. ami est plus dangereux em "ltammas e que se p6de tomar Da �olldar, conservar e �eforçar os. seus pagar no mez passado o imposto lIa via-

qu'an enneni déclaré., EMULS:Ã0. DE SC�:r�T com a certp.ziI bens pelos ba.ratos JUs os credltos. ção, a maior parte por ignorarem aillda

Que fundo de verdade philosophica
de se. d�genr e aSSImilar, sem a me Em contrario aos grandes bancos est�rem to�o� _os colonos proprietariod d.

em tio poucas palavras: D;0r dlfhcul�a�e, os factores necessa.que pela sua natnreza não podem int�- velllculos sUleI�oa a esse imposto, o SDr.

De certo não. pensou .o velho mes_lrlos
á CODstatulçãe. reSsar se pelos pequenos

Dr.

oovera.
adol do Estado, sabedor de�s.

ire na opportunidade, que tantos anoos
fa.cto prometteu ao sr. Intendente do dIa-

. ..

.�
,

��
_

tncto prorogar o' prazo para pagamento
DIllS tard� la alcançar a sua maXimal .

� §) � 11'1ã\���H sem multa até o fim deate mez.

Sio assim as cousas neste mundo. _ ��� � Para essa concessÃo do iUustre GovelD.

··u�··i�·dj·�ld�;··;�·;·;��···��� ��.�.� �I Palidos . M.aonPOs ���"'���Äii 6�A�i}õ�:-�·��?·�·i
DS ou ulceras no corpo chroliicas e � H �as dores de. garganta e affec:çõe.,
IS mais rebeldes, usando o poderosDI

�
us o BISt H I

fi d f f· a ' I' ENFRAQUECIDOS =
ase I, a s

..

amo a'. e ena" na pro-
ej3ura or- orti H:ante B,enoga porçlo de U"1 frasco para um litro di

do notavel medico iRglez Dr. frederi- .' !agüa•.As ,Irritações deslpparec:em e ai'
co W. Romano, fica restabelecido eml lonOllNO DE ORH

.

t b d
'

:'::"."��t:P:ar� �r�=i;.sed.u�id:.om.n. It! .

E' U TONICO INCOMPARAVEL = rB��····�jiiöt,h��:·DitP�·I·············:-Af�;d��i;;;�nt� � DA' APPETITE, SANGUE hfI au o Z
Por esta venho dar meu pu- � lcj. sind zu vergeben. Naheres lU erfragen

blico agradecimento ao sr Dr. �.
E VIGOR. �

bei Reinaldo Rau

�t ::1���rf::h�!�Otr�':!m����i � Distribuidores pai' o ß",n: � ...Ireiü
....

·]araõ.r
..

·zeíiiä·l
.que me fez e a pericia c ] � H J: I T O R G O U J: S I C I ß. =

Die aktiven mitgUeder werden hiermit

I
... J"' .. �ebeten> ZU dem, am Mitwoch den 23

que em mim fez melindrosa Rua da Alfandega 95 - RIO DE JANEIRO Mai um 8' Uhr. abends im Saloo Lo·

operação. renzen stattfindenden.

E5tra��ãdo�eM�;��
. ���H�II�HH� Der HauPtma��trZiereDfranz Becket

o·
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[]u� ��m, to�os . saMm",
.( ,

,.

•

c ;lhemos do brilhante diario carioca '

.<rA Noite>, os dades . estantisticos, qU,e
seguem desmostrando. Q cre.sc<::nte. desvol ;

vimento do Rio,'nestes ultimes. annos.
Esses dados toram publicados no bo

letim mensal ".da Cidade, e interessam. de
perto a todo, bon, . patriota.
E' sabido que em 1920� a população

do Districto Federal-. era de 1.151.873
habitantes e, actualmente, attinge a " ..

1.706.617. < . .

•

r O .consumo -de gaz, pelos particulares
foi 'de 5.0.44.227 metros � pelo. governo
com a illuminação publica; o. con�umo
foi de 192'358 .metros. Ainda e�stem .

77 I logrado.uros illuminados a gaz; com
, 6.938 postes,

.

o

•

. Coniiauando a tratar dos serviços da
-The- Rio. de janeiro Ligth and Power
Co. Lta.: de aceerde com os dados ora

publicados, podemos .accrescentar 'que
estão. em serviço 766 carros de passa-

• 1

geiros, tendo sido. re.alisadas· 287.43.2 a dôr nas cadeiras e as pontadas rheumaticas 'aruviauwe rapidaaleateviagens obrigatorias e 4:4.868 extrao.rd11 -. f
com uma dose da famosa '. .

.. ,
.

narias. A Companhia .Ltght, 9ue. abran-

(ß"
,

.'

_.
.

.

"

ge as antigás Co�anh1a� Carns urbanos'l
.

. FIII..S·.c.;PI,RoI.·N'.11.''.' ßSão. Christovão, V1�la Isabel, po.ss�e 50
�

linhas, conr 30.5 kílometros de trilhos,
A linha de maior extensão. é a de Caso

. cadura, com 20. kilometros e 973 mettos
Levanta as forças, regulariaa a circulação. e'ajuda a elimjaar ·do o.rga..e a de II enor extensão. é a de E Fer- nísmo os acídos venenosos causadores dó rhêumatísme,

ró-Praça 15 de Novembro, via Alíandega. NÃO AFFBCTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.com 2 kilomettos. e 97 metros.
,.

A Companhia Jardim Botani�o tem 5 Excellente tambem para as dôres de cabeça, dentes e ouvido; dôr nas
estações com 8 lin�as � 8,9. kilometros cadeiras; rhewnatisnio;.oonsequenclas dos excessos alcoolicos, etc. "

e 41 I· mettos de trilhos collocados nasi- ESTA' AO ALCANCE DE TODOs, péís vende"se em "ENVELOPPES"
ruas, tendo em tráfego 253 carros de de uma dose, que apenas .custam alguns tostões.. e em TUnOS de

, .

passageiros. Realisou em janeiro 70.·:1- � 2 20 comprimidos, para �. -

, "

viagens obrigatonas e 9.756 extraordina sé ter em casa,
.

rias..
��

..

O boletim não traz os numeros da
,

�I""'.'"""
,

Companhia Ferro. Carril Carioca e Cam \���� ..ê

po. Grande Cuaratiba, .' ', .�,;t, �Em janeiro, toram licenciados '7·953 I' .

vehiculos (andorinhas) au�o.mo.v:is de pas
•

��....� �
sageiros, de carga". omnibus, bicycletas, .. \óSlf IW _.t'''t"- ,

motocycletas, carros e carroças). Para de-

I .

monstrar Q. progresso que �lzemos, é sut

••••••••••••••••••••••••••ficiente dizer qu� o reg1�tro, durante' ..
j 'M ,

. _

..

2
todo .. <) -aeno+-de .. 'I-92T;-'· foi de '&4-127 _._ __ ,:.,;" ,

ve�:;.u];� ai, .'espeil" :' licenças pará

•

Edital E' s6. esfl'egillSYjflßJreZB Hafin e Oßrius. ßlullleuBuedificações 'partlGulares, .nao ent::aI?o.s em, 'o.. .•• .r. Conhecem-se varres prucessos par'!', .

..detalhes porque o quadro estatístico =: I,npoeto tel 'I 'iIOI V.UVI
o

.
a cura da sarna ou «já começa", o i 'Serviço de passagees e transportes' entretá incompleto pela falta de al�mas C1r- De ordem do Sr. Collector quaes são, porém, de effeitoS duvid<Y-lBLtJMEIAU e FURfANOPOLIS via lTAJAHYcunscripçöes de obras. �ne �e1xaram de Iosé Gaya torno publico que sos e -q,;e se não f'l6de. i�rlic�r �. toda��m �uto-pm�ibus 'It U G.BY 6 eylindros,fornecer .P.!!. elementos . �:�9�o.s. Mesmo

no presente mez cobra-se nes gente, .la por ser de .apP!lc3Çaö IDcom-i ." .�___
,

ass1,m em 12.c1rCU!lScnl?çoes fo.�am c<?n t 'C 11
. t'

.

posto aci- moda, Jà por ser de acçu() .d�mot·:1d",{ .', P A R T 1.8 A S;.
o

.

c.
edldas 377 licenças para nov�s predlOS\

a o. ec ona,. o

1m. . . lexigindo trfltamento iougo � fastt:oso.rde Blunumau: nas' terças e se;tas-ofelr�se outras co.nstrucções. A média mensal ma duo, relativa ao pnmelr?i Nos livros de doenças de pe:J'e cH
.

(ás 8:hQras �a manha.

em 192I, foi de 152, incluidas to.das

as,semestre do corrente exerCl-'tam-se Í0rmulas para esse tratamentosl�de Norianopolzs :

nas.
qUlir�..s-feIras e

5.a�-. .' -

.

.

O 'b
.

t! d
.

(bados ás 9 boras da manha.clrcunscnp�o.es. . . Cll).' S contn um es que nes-·toda'3, entretanto, b�spa .18 s rupre Dai!, ,
.O mo.�lmento. geral do .servIço deite perioodo. deixarem de P[!gar!mesmos pricipios eurato!vos; ·"Como

en-�Encommeridas, pagamentos, cOb,:a
..
nças etc.

c.arnes, iOl o segumte: -:- Ammaes aba'1 "o
.

taos poderão fazeI-o xofre, balsamo .do peru, etoc. i serão �ffectuadàS com prompt�dãO..tidos no.s Matado.utos de Santa. Cruz, sUoS 9uo. '
. O uuico medicamento, actaal"menteJpreçoS motlcoS _ Agenc1.as em:

Penha, M�ndes e A_rmazens Frig0riticos'lno pnmeIro mez que se d�- em vog'l na Allemanh�, e que tem d I-:Bln.menau: Rote? Boa Vista
.

.\18·779 bOlS, 2.522 v1teles, 2.742 porcos, correr com a multa de 10 I· do 0pti'mo3 resultados n.o BraSIl, e l)iItàJa�y: H�tel Lzppma_nn .

665 carneiro.s e 2 cabritos.._
. e no segundo com a de 20.r. !iqllito d!,!flomiulldo Mitigai àe Bayedl!lorzanopohs; Ag�nCl:l: S:mta· Cruz Rua ....

T?mando-se essa base, como n:é�a, o. A co,brança executiv-a '3erá AlIém de espedicO" da s�r(1a, cura,' Trajano 17.

mO�lmento d<_> anno. sera o. Se&U1me:
-

f 'tr m principio do mez de rapidam ente qqalq!ler oocelra,
.rlmmaes abatidos, 225.348 bOls� o. que el (.l e

L'" ..
o.

.

_.

'.repres�"nta um augtUento de mais �e ...�gosto, co.nforme as .

o eiS

em'[r .... ��7�:��e�te��:�m.'9:������4d:�:�VIgC�ileC.toriâr·�stadoaI 'deo "Ja�a-lo'l
.-

"BN6ENH.Oo STAMA10'L '1de 16.0.0o.,.do. q�e� em 1921. guá, em 2 Malo de 1928. '. ."f::louve d1ffimu1çao na matança �e p.()r
.. '. O ESCRIVAO '.. ,A companhia Industrial "E:NGENfiO ST·AMAT,?II, �stá trabalhano o�coso A prevale_�er'-O ·4111mem de .)anelI:o, .

li -1'· d' B' "h •
�. toda actividad.e p'ilr� o fornecimeuto dos afamados "ENGt!iNIIO STAMAO_fi cl·· .'

t t.,1 d ' e eo oro oriies I' .., .
o

•
.,

•• • •nq: 1m
"
o: anuo .tr�eP:10�. ? 0'f :; � ; '.'

.
.

.' .

'.
o na proxlma m?agem da canna de :lssu�ar. ".,... .

.

_3 2.2) 7; Em 192 I, o mOVImento. f0.1 �e ,aactJaDQIlI:IQQDaaDDDDoaaDDaaD"DoaQaDDccaQOIIII'�: E' o umco engenho moderno de msup(!rav�l valor, pllvlleg'll�do e premIa .

35:257·E' preciso, entretanto, lembrar g
.

'r " S h' 1" g�' do (>li diversas Exposições çom 11 me.dalhas, Diploma da bonra e o "Graude
que, em 1921,.0 kilo de carhe dt po.rcö g �ar, � C - -O z; g

I' Premio", na Internacional do CentenarlQ.
custava 2$roO' e

.

agora' ö preço. é de g • • '. 8. . " .

"

.. ..

$6
' ,

.

'

g TI�rarzf - U�f�rInarIO 8 Qualquer pedido' pOl' carta ou telegrawma sera Immed!ataml'ute. afteudIdo2. 0.0.
. D D •

, . •

Iq que o p.Q;vo carioca não. gosta é de g
. Jaraguá. g �'

Gazom.e*ro N
. '17.k _ Caixa postal '42�cabnto.. De<;de .1918, - quando

fOramj8
steht jederzeit auch nach auswerts 8 I Rua da ;�.

_ 1abatidos 2.499cl cabrito.s
� vem se regId's g zur Verfügung. g

�.End Telegraphlco "STAMATO" S. PAULÖ iJJtando. a sua eprecia<;ão. e em janeiro es g Im Hause tiigEch VOll '9 12 Vorliiittàg8!' .

7
'

:3títe anno só foram abatidds 2! ,aaDcaGJaQC�llaCCaOCCQo:JccDIl!lOaCI;n;ICI"caaa�"

..1

r

-_,

NÃO RECEBA IMITAÇÕESl
Exii4a {egitimal-VerifU1ue
si O involucro estámarcado
cam a CRUZ .BAYER.

·As.

_-.- - ••••.•..•• _ ............•..•.• �..••. -

•.........•...••. - .....•....•.........•.••••••.• � .. ,�•••.••••• -i-
.

, ._)
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Advogade.
Dr. Ulysses Costa

Dr. J., D. de Paiva
Joinvttt«

IRa 15 'e I"••'r. •. 1

.. o

ElAS

Oonsultas; ro-te e .,. 5 horas
JARAOUA'

llamblIrg·Sädamerikanische D-ampfsChi"fahrts·
. 'Ges�lIschaft

Juni 1928
. .Juli 1928
�1I,llat 1928
September 1928

Oktober 1928
Novemlter 19�8

Nächste Abfahrten von, s- Francisco do Sul nach
I .nos Ayres: u. Rio Grande, Montevideo

Bue-

MONTE' OUVIA
LA CVRUNA
·li(ONTE B!'ltKIENTO'
ltONTJ!: OLIVIA
HONTE CER-\'.l:NTES'
MONTE OLIVI.!

.

){O�TE OERVANTES

am

.. \".

11

,

"
,

'It

11
16
16

, '. 24
3
9
11

Hai 199.8
Juni 1928
Juli· 1928
Ã\lgust 1928

Oktober 1928
Nonmber 1928
Janaar 1929

-- ._---_._�-

-----�-----_-..- .-

Dr. Marinho Lobo
AII.,o/Jlltlo

"

"

,Ahfakrten von Rio âe Janeiro ::�wei rI a!?e und ;von S"ant,os eznen 1ag lrueker
,Die Honte-Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe der Einheits\dasse, IlIlSg'es·

tattatet mit geräumigen, gut ventilierteo un luftigen 2, 4 u. 6 heftigen Kammern, lIlit
f1ies8eßdem kalten und warmeowaS8Ar in jeder Kammer sowie mit sehr geral'llmi
gen, den moderastea Anspruecht'o �\l!lagf\nden Speisesälen, G"sellschaft8smlen und
Decks, RallchslUen, Sehreib-, Lese- u, Bibllethek-Säles Frisiersalon u, s. w.

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
Nrehere Allsknenfte, Pläne, Platzsel"rieruDg und Pshrseheine .inei elhllttIicb

bei den Agentell.
Bssitto Corrêa ci Truppel.

São Francisco do Sul - Ballta C.tharioa.
Caixa Postal, 29 '.- 'I'el..Adresse : "HASILIO".

Korrespondent für Iaraguá do Sul: Carlos May

Onde está a feliCidade dasM'
,

,s�nboras .

o mais lindo sortimento em
Enl possuirem dos jardins ligados Rigelmässiger Schnelldarnpferdienst· zvisehen Hamburg, Ratterdam, Vigo,

atres li: O do Amór, . dentro de casl; ,CORES MODERNAS, ' Bahia, Rio de [aneíro, Santos, 5io Francisco do Sul 'Rio Grande,
o das flóres no quintal. O primeirQ sy- _ pa .

Montevideu e Buenos Ayres.
mbolisl a hlicidade, o segundo c m-

ra
Nächste Abf t.. toS F

.

d S I h H
pleta a dentro do conforte material, mc- sfnborts, senboras e (rfantaS,

Cl anr en v n

R'l'0ranclsco o u nac am-

nlll.it.d'rI idolatria pelos filhos e espo· encontra-se na casa 'f
burg via Santos, de aneiro und Bahia),

sof:l:'n��u�:ia, ludo se tranformarma
'. Fr.ncisco Hschet :��NJ:Rgi�JA :m:

Im sonho e aiartyrio. Como pois, ga· MONTE U.lOfIENTO " '
8

'rantir a posse de tão preeiose NUMEM D F -, W· MONTE OLlVIA ,,17
de tio grlJ1dc,BEM?' indo .direite Im r. ri Z BISS MONTE CERVANTES ,,29
busca -da

-

"Minervina" que é um pre MONTE OLIVIA ,,28
oso especifico feito pelo aador de ala CIinica em geral
m.d� Minancora, que duraDte deI In Operado,. - Parteiro-'
1101 -tem curado laumcras lenhoras
,YitàlUlp, (f. vezes). operações It solfri
mel1tos v.elhos � possuíndo attestados
nJagnificos. Um Dtiocilote do alto
commerciQ dê Joinville, esgotando qU'I'F.====5=====s=:.:::::iRl
si I pl.cient{a·e esperança" curou-se de
HemGrrbotda·s eom 6 frascos II Todos
os encommodos causados de "regraSII,hemorroidos ·e

_ hemobogias, curam-se
se 110 curaveis) com a ,;Miner vinall
Vende-se rna fabrica Minancora em

.

Joinville, e em Jaraguá nas pharmadas

ANIUNCIOS

',' , • ".
c' •

_. ••• Rio a••••Oo •
,","

NO DI JAl'Gllk8

ADDUDClOI c AIIIpatwaa.
-,- ,.. todoI .. '�1:j

.

�.Rm.tudo","

Jlrno JW[arq_ardt
. Cirlr«ito- De.tista
ZAhNAR1Z

Dr. Leonel Costa
A"".gttde

"ESCRIPTORIO: Rua do Principe 51
P H O NE· 343 _

, ----

"omvIUE - StL CaUlariJla

I Nio ..�:- JAPFECÇOE
dopeltoe

PULIIONARBS

--;;:.-
-- - - -- -- - - - - - .. - - SA L U O E RM A

�mo a :::;s�las5e med� O .el�lr li8le� "n IIlIIB!

�{ CODsid�ra o ,,0 á Ie n o g a I" � __......_!.r:��r_�ü����.�..�;;_

�
.

Eis o que sobre elle diz a palavra auctorizada do eminente

� �Professor Dr. Francisca de Paula Amarante, dis
tinctis<limo e querido clinico pelotense:

cAttesto que o preparado cOaleno�al" for-
, mula do provecto clinico Dr" Frederico W Romano

\
(

It"li R�a Conselhoiro Mafra 44

é um exeelleute antisyphico e assim o tem pro- - J o I N V I r. L B -

vado sempre quP o tenho empregado"

Dr. l-renolso da Peuill. Amsrsnt«:

(Firma reconhecida)

�
O cOALENOG"AL" c013quista gloriosa da Sciencta, é .q

mais podef'>8o destruidor da SYPHI4IS - RHEUMATISMO -
Molesti.. da Pelle , do sangue.

Com um .6 fralco do «GALENOGAL" tereis a prova da
lua gráode efficacia como depurador e tonico, porque elle limpa

�
e expelle todos 08 "umOrel que envenenam o sangue e que 110
• oausa de todos 01 10fErimentos.

O cGALENOGAL, tem mUlto agradavel sobor, é comple·
tamente inoffenúvo e absolutamente isento de ALCOOL,

Encontra Ie 811J todas ai Pharmaciu e Drogarias. do Bra.n
e da. Republica. Sul·Americanas. . .

N. AM Apr. D. N. S. P. - N. 21 t - 2(lO{19t7
. -

Tome cuidado de t6sses,
resfriados, etc., desde os

primeiro. 8vmptomas.
Fortifique todo o orga
nismo com. este alimento
concentrado que cura ao,

mesmo tempo que ali
menta.

A Emulsão de Scott é

'especlaImenterecommen
dadaparapessôas propen
.&a8 á debilidade pulmo
nar.Tomando-aumastres
QU quatro VeRS por anno,

pode lutar-se com. toda a

vantagem contra a 'tuba-
culoee.

Tome

Eandsio
de kott

Sé neezssilarem de iti,pressos,
façam asencomlnendas na

!Y1!. desta tolha, que serão
feztos coft' omaximo esmero.

SEMENTES de hortaliças e flores receb�ram novo sortimente

Hrthür Müller & Cia.
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.................--

E' uma pessoa conhecias e considerada
·

d d
....

na SO.ale .. 8 e;.jl.elàtense.: .t,

Tenho a subida honra de convidar.
10 povo em geral, para assistirem a
ta . .que em commemoração ao' Desto

brimento du Brasil e ás Aves, se rei" I

,�'E: ..uIf.,T�1-A.DMIRADDR·pOl f(JD81J9SQ,Pl311o.RAL, Q!:!E \tALE FALA,R !is�rá: f.JQ día. '3.-da: cprrell�e.-ás'3 ho-
.

• '.' .�. ,. • �.,""._ <
'••,. �.,

. '. ,), i'.: "'�, '.' ras'da·tardé; ílOr''Sidllo'Suhr,':'�
O a?aixo fi��àflf\v�xfl!p�li�'amente attestar a efflcacía compl�t" que r"êtirott 'do &so.l1o tão,: A festa constani .do seguinte.

co�hecldo cpel'l:oral de �nglco Pelot"ense». Achava-se ha muito tempo soffrendo de forte bron-
'

., , / , .s

.:���e, �s�hmati�� que '? lcc9mmod��� enormemente, �s�orretr a' different-es prep'lrados ta�to Da 1- Hymno Nacional por todas as

.' flOna�8 cO.!D0e�trIl,Jlgelr()s e Isto ·fez �m, v�o..4 Plo,leEti� segUia sua .derrota . de
. s�f,friJ;Jl�n�q8) a, alumnas

, despeito de tudo" .qnando recorr��.�o ,<Peitoral de .Anglco Pelbtense,. Em boa hora o fez por-
2 - A!locução à data por Alvina

que, logo que começou o uso de tão efficaz remédio, mauifestàram-se aecentuadáa ·melhoras a-
. . Karsten

'ehaqp,q�se dentro de pouco tempo Iivre, ·tot�lmente cl;irado '.da ill,lp'e.r.tinen te Q;lol�stijl. "que t�nto .

3 - A Bandeira Nacional .;;.. pelas'lalum
o a�fhgla., "

, ,{. ""','
., c ".. '.' • s , nljS Ruth;·Patscb, Volanda O. Silva•

. �ai estls declaração com ó fim al�ristico de chllmar a attenção dos que soífrem para-a mara Mery: Hafermann. Paula Enke. e Ara-
vdhosa e comprovada acção do < Peltorl."�: de Abgicö Pelotense» aas mo1e)tiaB .:dos .pultnões, eo

.

" •

cy :Müller
mo tosses, bronchites, Iníluezas etc. .". ,: -:-l�SOU livre ..;_ por Adelaide Alves

Pelbtas; 14 de Setembro de 1922. I ..;_'Bento-S, Dias. :� t.; •• " 5 -, As mentirinhas- - pelas alumnas

;.'
•

, •

s:

I , .
. .

I ' do 3, anno
,. , Confirmo este .tt�liItád��. - Dr. E. L..Ferreira de ''Arauj� 16.- Recreação �ma!lograda _. pelas

(FIrma reconhecida) : �. alumnas. do 2. anno
,

. :j7 - A doutr;ina � por Alvina Karstea

•
'

• J-,',' (ICEN�À., N '; '5U ,(:d,�,' �(r de 'M�r�o de 19C16<' 1!8 - . O trtumpho das .vírtudes - pelas

I
.

y

lalumllas Marta Rumpf" Elisabetb'Würz .:

:
De,osi�o gtraI: Dr�S��ia. �fQOEIRH +, Péló'tâ's:

.
. ':.' ,'. Ady A'ves'��r�a!�?tt'd;:���:�m;�:

VENDE-SE em to"'das as Ph!l-r�acias .. �l-.}jrogítilas do Brasil. Deposito� DROGAIÚA SE- 9 - As duas sabidas: - Alvina-KOlrsten
• ,QUEIRA Pelotas Rio O. do Sul

- .. ..

. .. , :e 'Ruth Patsch

• .' .. , • �O ,.:. A penn e ·0 tinteiro =: .�Adalita
", "'.

:., Borges
.......................................n �.,.:.." , ,: .. ; ,." ,� , ,.:, , ,...... .Il-.A. morte de Tiradentes _ Hilde
-

.

.

.

d gard Ballock e Irmgard Markwcrdt
HHo mets E�p�rienCias, Impóslo sobre a ren .�. lZ - . Hymno do Estado - pelo 2. es,

• eilt ' '. .., 'anilo

Durante 8 :mezes. de cama,' (o:n .

Durant- o c�Jrr�nte mes a o ec o� 13 - O meu gatinho _ Ida Baliock
uma perna cheia de uleeras, ,que cada Ia federal esta p�oce.d�odo a cl)bran 14- A escoh - Helena 5trychalsca
dia ma;s se alastravam, curtindo dô- Çà, sem muha, ao tmpOS o sobre a 15 - A liberda"e das aves - A.dalzi-
res atrozes, não podendo trab21har. (e ,da.. .

'.

'

.

ta Botges e Volanda O Silva
cansado de medicos e de usar reme Os contribuintes devem comparecer. a 16� Q meu canario ..;; Valdemira Ro

dlos, assim esteve o Snr. !':3ernardo repartição munid?s .dos respecltvos II
:

'.

5a e Cecilia Ignacio
Ramon Pouey, residente em Peloté I vros de vend�s a vista e a praso. pac 17 - Conselho ma�erno _ lharia Ma�
Rio Grande do Sul, quando por, iodl ra o nesessario lançam�nto das decla,,;

. :
f ,: ,_' •... :.

'. ; :
. déllel1� Ignacio

cação de 'um bom amigo, começou.. a iações. -

.

18 - O um e o dois - Helena Stry"
usar .o ·"OALENOOAL". o que foi um .' A falta de pagamento do. 1ll1postÇl ...

'

.7. :; �. .

,'o
, chalsca

verdadeiro milagre. pois no fim do no praso acim�, d:jr� lo�ar, ao I�n�a 19..;; A' éorufá
. .:::;: Elvira Kruger, Eu-

primeiro vidro ja podia. caminhar t DIA n l.A M E N'l E' rqento ex-aHlclo, feIto pela {epar�çao,
. gen'ia ,·Rumpf e Paula Lehmert

das horrorosas ulceras só restavam as icrescido da muIta ue, 75°10 : 201"'" "Am,?r, ás Aves: r-,. CeciUil Iglla-
ciCatrizes. os rpsultados brilhantes

,.,,"; .. �, "., , .. , :.�.:;.
.. : � �,; cio e Mery Ha'ermann

. (fir,ma.J:,".Q.n) ec:dl. obtidos com as PillJlas 21.-' O ninho"de·Aildorinhàs.- Val.
, do DR. REINALDO A' El·t

·

IUm bom e util conselhc: - para MAOl1Al)O tratamento .i."A. 1. a soeI8 demira Rosa

Syph'Hls. em qualque.r periöqo, doen- ':: ..
"

,
. 22 - A madrugada �_

.•

p�las
.

ços da, pelle, Rheumatismo articular ou daJebro., nos !.Itte�tam A grandezã-da nos�a. P�fria ·dep:'�nile.cÍ�
. .

.... ··-:dllmnas· Oe �.ar.mo
.muscular ·()U qualqu�r outça\ affecçã1; que srtw'mefhor 'prepara (cllitura moral.intelectttal de seus filhQs. A Jiraguá-'. 10 -de' Maio ·de- 1928 I �

p'röve�ienté impurezá dó' /lal1gue - () do para este fim. :granqe.1Ja e felicidade de caq� um dcllel!
A professot:a

inell-Jor re��dip é (J., J�ALEN00AL",
.

Depois .. de ,curado da
. (depende da boa ou ma'..escól� proterna qöé ,

.' I!�ide�� (�omes' Silva
do r:JotaveT 'med'��o- in'gles .

esptCialis·t.a febre d�ve·_8e·· tomar·. o.
aue viram"com ÖS olhO's � lfelfe1·:im com à

'.'
-'," v

,_.=- -

�rr.··Syphi.li� Dr;-fl'ép�t.jqo··W· Röma- Haematogen do DR:' intelligencia, A ,boa e"llola é � mora.Hdadc,
,., -

nc)',' com reputatã,o' firmàda de SCI::!i t_i,s HOMMEL COlli) recona

linstrucção, jUdtiça" Jrygierie� e. "ecvnomJp . .I1J::::::::::;=::::::::;S::::;:::$.==��==::::3
. ta. aba-lisacio" atqp1;ez d�'ê.:!,m� clinlcä tituíi1to do sÄngue e um S"ja economico' cQlJlpJ'e só o' indispensavej I

F'" 'n't' :['
.. .�, �;

t.privada/e:h�sp}tahr :9�:;'!.lPiside 10
".

vigol'ador sem rival. Jn;.vida, mas.a�tigo de lei, �e valo�'i'ea!:1 rap 'ayOillDIQ d.r,.doentes d,W10S. OS :eH.�*ª �o garan L'
"'OIS bem; aSSIm �omo os. deutes, o. corpe.

'

LÁ. � � Ob·
tidos infalliveisJ Per'sisU:tHés.;

.,
��..

..

,'; _,
a c,�beça � .cabello p.rellisam. bY�l.eue e !.

.
",' :

,

N 96, 'p;;- i ' � .

....:..:..:...
••

RjllllWiFÚ '�� aSSf.IO. P�l'a ISSQ 'u.s�a l1Pe.troltll�.Mll1anc�. geprue'fte B�bammenschwester.. - ';. ,.. '..
.' -? -."

,� __ o

'. raU, que e um tO,mco cap,lIar Ideal; mIet
...� , ,.•.Jt.,'.,',.,..-!" ; : _.:

••. : •••••••..• , cr?bicida .esteriHsante do courdo cabelludof hat sich mit Bewilligung.

_

eVIta a quéda dos' cabellos; estroe com- ....' ,

�.:
• ,

pletâmente a caspa, gordura :ecotnichão der HyglenedirektlOll von

�Q2W�(f��������������������1(��� do pericranol. Algumas semanas de uso Join ville hieran Platz im
,J'����,"�����<I�<I������...�"�...iiQU!• .n.l....�...�\�<I�\�...�tJ....�e.....�'r: torna o cabello preto, forte, ondeadosI,' "

.

I� •

•

O
� vigoroso e bl'ilhante. Evitará as caspas e o

I
Hause �eben "Café NaclO

� '. PAR�O MILAGR SO ' �.! embranqu(!ci��nto prematuro .s�m ser tin· nal,", pledergelassen und

� .

".
.

.

. , � tura. Cada frasco tem todas as ms�ucções über�Dnmt zu jeder Zeit

� Uma senhora qué 'sotfria hOrrivelmente, par oecaslão, J(! dar a luz, � Lara'd fa�r dO cabel;h lustr?soM.B cco ou

Entbmdungen.
� tendo feito um vo.o a N. SENHORA DO BOM PARTO, encontrou um' VB.i, u.ml.o. I'n e-se na 3rmaCla

b
lDanc�ra,

� meóicámento milagr�s() que; allivioll todos os. seus ,soffriI_nentos. �Ol com- � J�mvl�?; e em todas. as. boas p ar.mac!as,

� . pritiJeu!? d�s8a; pro.mes�l!. está prt.lmp�a a ensmar a' todos.;. gratuitamente, �� di�gaIl,as, perfllman3s e 'barbeanas eru
• .' .

..� lJl�ndando nome � ,,�!eçf para CaIxa rost�l 1484 �/. ��Ulo., ;: .

� Jai��u��zia ',pelo correio: 48000. S q nec'lss#arem de 'lmpr�ssos,
:� ,. ,/ l

' OLOIILDE SILVA . � façam,asencommendas ,!a
"�}l,{l ,

.

. . ... . '..' �11 typ. desta folha, que seraO':

ti_y; ��.��.������._i1� "'feitos ,com.Qmaximo.esmero.-
-

-_ .".

� ,

._-

------������--���--�.�----��------�-------------------------------------

• f
-i

Rosa II';� .11 tnelA.,-ee

HrfhLIr'MüHer
.

& {Ie .

.:._\ I . .

;. ii'

.

,

n
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s. . JOINVILLE Fereíra Hermínio
Hinkeldey Max.lnlpnde"citl tio JI,,·ugu;' Klein Antonio

E D I TA' L Köhler Guilherme
Imposto coaserveção äe estradas e pontes "Paulo

. Ledux Antonio
Do ordem ão snr. Dr. Buperíatendente to parareeonstrueçãe das estradas 6 pentes. Lange GustavoMunicipal faço publico que dnrante 30 dias de que trata a tabella E letra b da Reso-

Rud Ifo
a contar dellta data, esta Intendencia recebe luçãe, n. 407 de 17 de Dezembro âe 1927 F' 't Ott

o

reclamações centra I) lançamento do Impos que é a seguinte: ,. R�I Z

d
O

:t Icar O
Classe A B CD» Redolío

ATE' A AREA DE 1(2 hectar 12$ 10$ 8 6$» Guilherme Viuva
1

.
>I 16$ 12$ 10$ 8$ » :t

"

21(2" 21 $ 14$ 12$ lOt » Germano
:: 5 " 24$ 16$ 15$ 12$ Ziels Frederico

10 " 28$ 21$ 18$ 14 Lange Fernando
:: 15 " 30$ 24$ 21$ 16$ Lange Frederico
"

,

20 " 36$ 27$ 24$, 18$ Seitzke Ricardo
" 25 " 42$ 30$ 27$ 10$ Mielke Frederico Herdeiros
H :g " �g: :g: :�: :�: Marquard Germano
"

50
"

55$ 45 36$ 33$ Marcos Lydio da Silva
"

75
" 65$ 52: 40$ 36$ Nuernburg Vva. Augu�to

"100 :;; 80$ 60S 50$ 42$ Rau Jacob '

: 200 " 120: 100$ 75$ 60$ Rosa Antonio" "

I' 400. " 190$ 150$ 100$ 80t Rosa Gervaso Laurindo;: • � � ,,600 " 260$ 200$ ..J.40$ 110$ Rosa Lamindo Francisco
" ' _" 800 " . 330$ 250$ 180$ 14� Reck Domingo J()r.
E" por '�aal� heets:' mais igg: 3�: .2�g$$ 1!0I Reck Antonio

Reck Domingo
INTENDENTE MUNICIPAL Sach Vva. Frederico

AR'lRrJR MULLER Setter Frederico
Setter Germano

" Sacht Germano
B 'Sacht Fernando
LJ Sacht Fernando

Sacht Guilherme
r i "B Sacht Guilherme

B _ Strêlow Hugo
c Souza Vva. Domingo
A ..

, Vogel Frederico
� B Vogel Rodolpho•

" Vogel-julius
O Vogel Guilherme
" Vogel Germano
B, Vogel Guilherme

'e Macuco pequeno
B li3achmann Germane

Andreas"
,

" Augusto
Bruch f.milio
Borcuardt Carlos
Glatz Carlos
Orossklags Guilherme
HGrnburg Alberto

IJungton Germano
" Ricardo

"

C IKampke Baldnin
A IKath

Ricardo
B ' Koch Frederico
C Krilger Ricardo
B Lemlre Emiiio
C Triebess Henrique
C Schwarz Paulo
B . Winkler Augusto

Macuco Grande -

':, lBenthin
Emilio

'" II
fi

• Eberhard João
'6 . Greuel Ouifhermé

Hoepel Emílio
"ß " Augusto

Hornburg Germano
Hornburg Steinert Albe.rto
Homburg Carlos J

" Carlos
Holz Ervino
Krueger Guilherme
Krueger Torge
" Ricardo

" " Alfredo
" " Germano
" " Alvino
C " Ernst
B rI Ricardo
B Kreutzfeld Henrique
C ,Moor alto
A fhmthum Carlos

R:lOfhum ErvinII

" IRad.uer.z Ricardo
" Reincke Otto
II' .

S!einert Henrique

"

" " "

" " "

"
•
" .

" "

" "

"" "

" " "

., "

""

" ." rI

" " "

" "

""

"

"

"

"

"

"

"

JlJl'aguá, 24 de A\lril de 1928
�strada. JaragliA -

Nomos
Bqrtolini Feliciano
" "

BaJtocb José ..

BtÍsarello Elgidio
Bayer
Franzn.r João
FeJippe de Souza Candido
Gifolla Joaquim ) -.

Kl'\4' Alfredo
Karsten Bernardo
Ktlfiêrmann Eduardo
Pie,oli Pedro
Pialera Henriaue
Piasera V8. Constaneia ,

Pedri Isidoro
.

RubÍni Angelo
Reage1 Bernardo
Satler Luiz
Btinghen Francisco
Scàneidpr Osear
Btínghen filhos Angelino
Schmid�ldo
Stahl ;\!ärtín
Vasel Carlos

•

'tveege tluilberme
Winter Pt'dro

. Wackerbagen' Theodoro
Zapella Carloll
Zapella Pedro
ZakKo Ignaeio

Pedras Brancas

, Claslle '

'B 'Orzger Guilherme
Ä Oeísler Augusto
B Gelsler Ervlno

'

A, Gelslet Reinaldo
, Outmacher Vva ..Ricardo
Gutz Vva. Ca�ioa
Öut� Vva. Carlos

, Gutz Ernesto
Hornburg Ricardo
Hä�chem Carlos
Krehnke Gustavo
Krehnke Erviao
Kreutzleld Ricardo
Klabunde Augusto'
Lack Alvino
lemke Emilio
Maske Alvino
Maske Carlos
Mueller Carlos
Muetler Erich

" Mass Alvino
D· Rasch AlvinoA

, " Germano
"

'r
. "

.

"

•

"

u

,

B
11
A:
Â
B,
A
B
A

_. J

"

ä
A
B "

,.,

."
A

"

"

"

"

B

A
B

" "

" "

Schinke CarIlIs
Schuh atto
SChuh Ricardo
$predeman!1 Oho
Spredemann Otto
Spred�mann Guilherme
Spredemann Carlos
Schwarz Arnoldo
Schulz Carlos
Spred�mann Ervino
Schmauch Emílio
Spredemalln Frederico
Suhr Frederico .

�ackerhagei1 Frederico
wackerhagen Theodoro
Wendorf Alberto

"

"

"

C
D
C
D
C
D

Borck Germano
" Germano

Behling A(bertino
Cordeiro
Dalri Antonio
Ehlert Germano
" Alllerto

Girolla José ê

C
B

.

B
A
B
A

•

" "

Kopseb Leopoldo
" Germano

Klug Alfredo
"

Ö
D

". "
.

Lenzl Franclsco

ltapocusinho '

Araujo de Gançalves Ameirco
Araujo Benjamin
" Antonio e herdeiros

. > de Thomaz Manoel
" de " Maria
" de " José

Buggelistoss Adolfo
Behrel1� Germano
Baumer Germano
Bemer Guilherme
Budal Rosindo
Candolfi Fernando

" Henrique
" Antonio

"s" . Costa A,celino
Eggert Gustavo

.

" Paulo
Franckowiack Henrique

" "

Marquardt GelmanO

Piazera Henrique
Rubini Angelo

8
D
D
P
D
C

n II

Stolle Otto
Tecilla Albino

., Maximo

" João
" Orestes
" Daniel "

Vasel-Curt "

lT'eeg@ Guilherme C

Ribeirão Grande da Luz
Bork 'Augu!lto -I)
Bark Alfredo
Balu Augusto
Ouwe Erne.�to

.."pallmann OuWlcrme
Dàtlmllnn Guilherme

"

D

"
.

_"

;·0
"

-'

_._

Rib. G. Luz Esquerdo
Andersen Axel
Bäwald Vva. Alfredo

"

C Baeder Vva. Berta
A. ííiaeder Emitia
B Barg Henrique

Blank Frederico
Buttgen Áugusto
Orus Guilherme
Ouwe Frederico
Drewis RicatClu
Escola Rio da Luz
Erichstaedt Carlos
Ehlert Bernardo,
Erdmann Vva. �.arra
Enke Alberto
Escola N.l

"

B Ehlert João
C Fischer alto
B Fischer Ernesto
A ) Rodolfo
8 » Otte
6 franke Guilherme'
A' Glasenafp alto

Gruetzmacher OUo
',: {Oessner Adolfo

, Geisler Ricardo
"

Oeissler Reincido
"

Olasenapp Germ.
"

Demarcbi Jacomo"
:t Sebastião

Hass Gustavo
Ö Rio Luz
A tlas$ Gustavo
A -lríeíse Willy
B J ungton Rodolfo
A Kranke Alberto
O Kreutzfeld Henr. Snr.
A Klitzke Francisco
,.

. Kruger Alberto
" Keske Otto
'í, > Alberto
" Kueger Augusto
',', Klitzke Alberto

uhuke :t

KaUl: Otto
Krueger Alvin
Konell Henrique

" Reincido
" KleiR Guilherme
� Krenke Alberto '

D Larson Alberto
Lemke Carlos
Larsàn Hyalmar
Larson Alberto
Marquardt Erich
-Mueller Germano Viuva
Marquardt Gustavo
Mor Carlos
Maske Alvin,
Martins Manoel Jose
Mueller atto
Off Carlos
Pieske Reinaldo

O
Pieske Viuva Frederico
Peske Alvin
Rauthum Gustavo'
Reinke Adolfo
Rosá Luiz
Rux Emílio
Ràhn Carlos
Reinke Bertoldo
5tanke, Leopoldo
jchmidt Frederlco
3atler Ignacio
Siewerth Ouilh. Va.
Siewerth Ricardo

II Frederico
5elke Alberto
';chneider Rodolfo
30uia de Candido João
khulz Carlos
';prengler Henrique Sure
Schulz Carlos
Schneider Lui;t
5chneider Alberto Pastor
Silva de Nicolau João
Teilacker Henrique

Oswaldo

" ,Zielz Germano
"

B
A

B

»

»

:t

A
O
A
8
A
"

"

"

. !

,..,

t.:

D
'·0

"

B

"

"

O
D
O
B
"

O
B

A
O
A
"

"

�I

A
A
f'

H

�1

"

�I

"

"

fi

.,

O

A.

A

.1\
. R"
A

1 i � B: "-1

A

.f
, •• .)". I

,�
»

»

:t

$

B
A
A
<)

B
A
:. .

»

D
[A
»

D
A
A
"

"

"

f'

D
A,
"

"

"

: ,,-
. , J

,

II

"

B

.
• l

't,
'"

D

'o

O
I,

A
"

o.

O
B.·
B
B
"

"

"

O
-O
C

,.D
"

D
B

'. ,

.,

B
B

II·

n.

A
D
A

,D
A, ..

I, .0;,
"

IA "

n .�

13
, .:"

•
• �. :,.: <'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Volkmann Henrique
" Theodoro

VIerheIler Jorge
Votgt Willy
Vieira Geraldino
" Julio

Weege Guilherme
Wuorges Henrique
Weiss Henrique
Waeherha,en Guilherme
Weegll Gl1ilberme
Wild Augusto
Zilz Paulo
Zinke Gustavo

Pappe tiefe
Dnwe Guilherme
" Leopeldo

Konell EmiIio
? Augusto

LeRzi G.rmane .

Lenzi Alberto
)(tteller Emilie
:lux .uilherme

Iaraguä
Béideke :Eà.uardo
lI"pe Germano
Leitholdt Pedro
tapp Paulo
:frllbe Germano
Strenner Jeio
iteierlein Vn !t'rane

S"·,," "
eltDll.t G.rmano _'

Jaraguá fundos
Bnrgtlr João

'

Kanis Vva Ricario
Muelle" João
E&ldlmm 4ugusto
RaaseI! Gustan
lellnh BeBIÍqlle

Hölft-tiefa
Arndt Germano

11' .Rlcarà.
Gaier Gerlllano
80eft Carlos
Heffuaaan Emoioo
BOI.& Guilherme
Ramtlntm Pauline
Wailow Germano
Wallow Gemano
RII.ike Emílio

Rio Luz In
Pork Gustavo
Dalmaun Alberte
Fiedler Gustavo

" Ricardo
Hoffmano Otto
Jilortlburg Alberte

" Ervin
lIoelt Alberto
Krtll1tzfeld Carlos
Ãickhoefel Otto
Eamke Frlldari.o
Keelm Albnta
LißQol'mann Vva Berta
Lindermaun Fliderieo
LindermanD :Seilri'1'1H�
!ABtilias Julius
Mueller Rie�U'do
Marquardt TheodQf9
Quentin Fernalldo
" Alberto

Ramtbúm Otto
Ramthum Carlos
Renan Dr Julio Carlos
8alillg.t tlustavo Cia
Zumach Alberto Viuva llra Her.
Ztlumaeh Eurico

.

Prata
Hamann Otto
J:eske ptto H.i.ardo
Keske Alberto
lí.eske Ricarao
Matbias úuiHterme
Muellel';,Carlos
Scbroeder lAlberto

Hofmanns- tiefe
Glatz Da�iel

.

flornbul'g Rodolfo
Horuburg:Eriel;l
,Kl1klloefel Alfreolo
MueUer Frederico
Mueller Alv'l}.)
Rilich Ricardo
Sie".rt Ricardo

" B Blanktiefe
II �Ander�eD Walter
A Blank Ervin
A Blanek Oscar
D soedei Carias
D Kreitzfeld Henrique
A Kath Carlos Sob.
" » AugU'sto Jur
C � » Jur
B » Germano
Â. Kath Arthur

ß » Ervino

'.A RO'l'eder »

:t Arthur
:t Guilherme

Zilsdorf EmílioD
D
D

I
Fernandes .HonOratioB fálle Germano
Toutanna joão

� Fontanne Emílio
B Oorisch Estanislau
» Hoch Xavier franco
» Huebel Paulo
» Jung Augusto
» Koegler QUo
» Kamin Oermano
B

Victoria
• Boeder Henrique'
B Briese Bernardo
C Bellfass Germano
B Erdm80n Vva Carlos
B ,Hornburg Leopoldo

Hoffmann Alberto
B Holz Carlos
.J � Hermann
O Doege Adolfo
• JU�Rton GUilhermeB

:t Oustavo
. : Krêssin Augusto
B Krehnke Guilherme
J . {<:temann Ernesto

Koepp Oermano
Kressio Ouilherme

C Kleemaan Henrique
O Kath Carlos
B Lemke Qtto

� Lemke Frederico
" Guilherme

C "Lindemann Carlos
'Lind'emann Augusto

.c Matiaias julins
D ReJl�ke Frederico
O

,
Rabn Vva Guilherme

(). Roeplre Ricardo
Siewertb Ricardo

'C.
C

Ribeirão Granne
C LoreDzi Lorenzo
A Lunelli Gerino

,
D Liermann Willy

Meyer Germano
Lenzi Francisco

C '.» Alberto
B Moreira Emanuel João
C )) Porpbirio
C » M.tria
.A Moreira Affonqo

Mueller Ludowido
» Pedro

Nieoletti Franco
Pr.essi�i Migue[

C IPadarillZ Emilio
D Reiner Jacob
B Rober,to Alberto
C Silva da FranciSco Bernardino
Q Sanebaldi Ernesto

'

".,
A Scbade Germano

� » Ervim

(1 IS.tntos
dos JOrge Nestor

D
'

Sovi.. tt� Franco·
.

4. Schiocllet Victorio
Tolh Teodoro

n
Wiotar Alberto

"

" Aquino de Fernandes
Albrecht Pilulo8 Aquino de Rosa Maria
Blanck Ricardo
Brito Franeisco
Belmke Carlos
Correa Dorval Men�zes
Congros3i José Alberto
Carv_lIlo Francisco

'

D Calis·o Borges Antonio
C Correa Meneze'3 Dorval

Danna Natalio
r Tose
)) Igna�io
» Antonio

11

B
C
A

C·
A
C
C

, Iaraguá Alto
Witte Erico
Westphal Frederico
Wolf José
Weck'l'erth GhristowatJ
*"itte Walter
lIestphal Oscar
Zíck Carlos
Ziek Rodolfo
Ziek AlbertCJ

darara<td
Bliesl Gustavo

..

Ber Aucusto
f"l�hini francisco

A Oa ...lke fr.derlco
A Leithold. Pedro
• M�ylr AUlustõ "

B 't· Ricardo
D· Peno" OermaRo '\
b' .. SClaitsel Ludowleo
p" t, fnr.
D " Maria, Herdeiro
B Zipp" frascísee. < "

A
. daraguÄ Alto

B. f,rtld Otte
A Butte.dorf Ricar441

Borebar4t Leopslde
Buttender] Alvin

,t Guilherme
Borcbardt Enu!sto
" Carlos

Butte"d9rf frederlco,
Blöd9f n Guilherme
Brandt Ouilherfllo
fJublitz AI_rto
fngel Hem ique
flor Floriano
Oumz Germano e Herdeiros
Oaulke Reinolds
Gt}scb João
Hansen Otto
Horongozo Carlos
ttaffermaAn Carlos
" Leopoldo
" Eduardo
" Guilherme
" Germano

Hausen Alberto
Os�r

A
D
B
C
D
C
B

c
C

. o,

g ErdmanllJAmO!dOC ») oaqulm
D » Joaquim
C :t Emitlo

»

D
A
C
D
B
B

A
:t

C

" "

B

A
B
C
A
B.
»

C

..

tf "

" Carlos
JUNg Germano

))

»)

A
J B
C
B
A
A

" "

Kitzberger Ludowico
"

'

José
" Jacob
" "

k(lein Germano
Kamke Balduin
Krause Arnoldo
" Arnoldo fred. e Oertrud�s

Kteisin Oscar
.. Alvino

KleÚl Frederico
Lehnert Sebastião
Lebnert José ? B
LepinskY Carlos

., Otto
Maul Gustavo
Müller Frederico
" Va. Miguel
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•

Der G�bàrsfag desDas Ende d,es ,Speck-Königs'
ue

·

d Povo" .

f '

..... - '

arreIO o Ovo Vor dem'chícagoer Schlachthausvol3 Sein Sohn. J. Ogden Armour, ver-;wundern. Der alte Herr pflegte um 1

==============�JAmour & Co.. stand einst ein kleiner stand es, das Unternehmen derart zUIUhr frueh im Buero zu erscaelnen
·

"

'

'

dicker Herr im ftack und Zylinder vergrcessern, dass im Jahre '1919 einlund sich 100 'einzelne Dollarscheine
MIt der heutigen Nummer und scbimpfte über einen Haufen to .. Umsatz von einer Milliarde, Dollar er, aus dem Geldschrank einzustecken. Die

tritt 'der Correio do Povo in ter Schweine, die auf dem Hofe lagen reicht wurde 'Dann aber kam auf ein'lse verteilte er im Laufe des Tages an

das 10 lahr seines Bestehens Anscheinend hatten sfé den gan�en Win mal ,de� Kra�h! Die Banken sprang�nl Bummler, Arbeits,lose 11. bedürft�ge
.

•

N . J' h r eh hinter ter ueber da gelegen, von fis und natuerllch elo, um es zu retten, SIC' freunde. Wenn de'r Tag zu' Ende gingem.
. eudn a d�e legt N

Schnee bedeckt. Nun aber war es Frueh uebernahmen den Betrieb, zunrechst! war nicht ein einziger, seiner ,Dollar
uns seit em te ers e .. uVl- liog geworden _ man schrieb 1870 auf einen Zeitraum von 5 [ahren, ttauf'davbn uebrig. , ,

mer unseres Blattes erschie-j., und Eis und Schnee fingen an zu .en díe Pirma Morris u. Co, dazu undj Er pflegte dauernd einzelne seiner
nen ist. Neun Jahre zeher Ar- schmelzen. "

, ..... verschmolzen di� bt;iden,.

nOtlejdendenjL�ut_e
ht:r�inz.urufent deren Anzug ihl!1

beit die den Interessen unse- .«Hots der-r�ufel,ll
,sag,

te der, kleine unt��nehm.en ...
Sie

nahmel.1 ao, dass. d.er, nicht ,al1.s�ndlg genug. ,vor.. k.a.
m, mit

� <::t t' 'f t· h it d D" _ ManA.. . . .

Betrieb' dadu.rch leuneuder wuerde, u. Wor.e." wie: «[ones, du �lehst verdammtre.s 1'_ e ig ?r..,c rei en en 15. «Ist das eine Ar.t von Gdrtetemrlch verkauften die neuen Antetle, J. Og· schebíg aus, geh einen neuen An-
tnktes gewIdmet. war. Neun .tung? Da wollen wir uns lieber eii1 aen Armour, der :Sohn des Oruenders'zug kaufen' und <.zwar aKt meiae R.ech.
clahre haben. treue Frennde paar Seen kaufen, Eis scheiden un,d natte alles. verloren. Er wa.r,ple�t'e,_al-'nung. Verstanden?, - :'.'
den Correio do Povo unter- Eishäuser bauen». . ter seiner Machtbesugnlsse verlustigl� �in junger Burehe kaufte . ;sic� da.

stützt, die, mit Genugtuung kön «GewisslI, a.otw�rtete der GefC�:2ft.S- und gi�g nach L'óndon in die Verb�n raufhin nicht a.ur einen,.. neu�n Anzß�,
.

nen wir dies ,. feststellen sich íuehrer, de� mzwlschen herbeigeeilt Jung. h starb am 16. August 1927,sondrn auch emea Ueberzíeher em
•

t war, um seinen Chef zu begruessen. \lm Carlton-Hetel zu London. Als <mall' paar Hemden u, ein .p'aa�·,Sl:.�be·;:.1ndteeglich mehren und ,uns a.ns- Nicht lange wrehrte es, und mau hat"�inige W9,cheo .. später ínChícago se�ntSC::bli[3se. ,ulld, schickt�� 'iht_n. die
P?rnen das unsgesteckte Ziel : te die Eishreuser, dazu auch Kuehlrãu I'estamenr erreffl1�,te: ,ve�l�.tegte díes R�ch[oJung eÍl�, �rmo\lri, bezahlte alle
die Interessen der Gesammt- me und Transpcrt-Kuehleägen. Amou. noch ueber etwa eme JMIUlon Dollar mit der df_olllgen ij.!merku.ng::«�lch ha

heit mit allen 'legalen' Mitteln & Co. ,!urd:n immer greésser. Die aber es g.ab noch manche u.ngekl�f�e be manches ScbW�in ,in .meinem Leben
.

Äusd: d firma blies sich auf, wie der berüehm fragen 4es Nachlasses, SQ dass 'dIe gescblaph,tet, aber d�s 1St, das erste
zu �ertr�ten, mit , us auer un te frosch, der so gross wie ein Ochse Vollstrecker mit einem Defizit rechae dass ich eillS bekleidet habe.» .

Zehigkeit zu verfolgen. .
werden wollte. Bis sie eines schönen ten. Armour, der juengere, hatte in Er lebte nur dem Oescheít.

Hierin wtbllen WIr nicht Tages platzte. Dies war aber lange, uuení jafiren 210 Millionen Dollar ver Sein. Sohn, J..Odgen Arm!lUr,., war
schwach werden dies verspre- nac�dem der alte P. D. Amour auf- loren, Seine Muttee, �rs . .'Malvín� ,�r,scblank un.q dunkel, �r trug einen

chen wir unseren Lesern bei gehort hatte, an seinen Heioen B!lrtko,m0';1r, s!arb kurte Zelt vorher; sie bln,kurzgesChnlttenen. borstigen Schnurr·

Ant ·tt· e·. 9 te (\ b t teletten zu drehen und Pech und Schwe terltess Ihm 800�OOO· Dollar Aber er hat b.art. . Aucl;l er rief dann u. wlp:�q ge-
,
n uns res n Ie ur -

fel zu fluchen. . 1 '. es gar nicht mebr erhhren, das,s sie wissen \ Angestellten '�u) sagt�l' .ihnen,
stages. P•.D. Amour hatte dem Aufbau des gestorben war.

,

jass. si� $chãbig gekleidet wrereii, und
Das wir ander,seits erwarten Geschäfts sein ganzes Leben gewidmet.' Es wird behauptet, dass ibm die Ban dass es höchste, ZeU wäre, �icb einen

unsere Fr�und, Leser. un1 In- S�in �()�n ]o<nathan f\teckte jedem Pfer.J1ken, di� das
.. Ullte.�lemen . forlLuch!ter.! neuen,Anzug anzuschaffenJ den er: dan"

.

serenten mren-en uns lO blshe- mg hinein, den er besass, um es zu,und weiter !Inanzf .. rt�n, eltJe �ahrllc.he bez�h,te. ..' ..'

,

. ur' '::>'. bl'b
. retten. P. D. Amours Enkelsrehne, Phi Renten gewahrten. Vielfach W'ltd dIes Eines Tages �ah er einen selnel," .bes.

�lger vvelse, treue e! en, 1st Iip 0-. Amour, der dritte und letz.ter aber bezweilfelt. Er balte wohUeQ; jungeR Leute einen ziemlich ge--

]e.d�nfalls em berechtIgter und Amour, arb�iten beute daran, es wie� v�r _lallten fuer sein� frau und 5eil1e�brechlicben Wagen steue�n. Um. nächbIllIger Wuns.ch. derum zu einem der grosstel1 Unter eillzlge Tochter, Lohta, g:.tt vorsor,gels�en MOrj;ten I��ss er diesem Jungen

'l"i'�"5""m""''''O'''''C''''b''''I:''D'''''''''''''B''''''a
....

y··
..

·�
..

r·
....

·I· n.���, ��:.�I�:;:��b��:n,(}esch.,ft ���::l�:t� tsb�i�[O���sb. J!�r.r. P,
Hte u,I�;n�n��mw�;�::·�:�rek;m�:?� f�:i:

,� \ als filiale sell1er Mllwaukee fuma und Es bat wenag·Menlichet:l an Chlcago:dles:!r.
Das neueste Fiebermittel be- hinterliess es 1901 seinen Erbtn ali gegeben, die deR alten Armour. niCht' «kh habe einen altert «Pard», war

kommen Sie in der e.in Objekt, �essln Wert auf 182 Mil gut leiden konnten. Selbst die w�nigen,'die Antwort.
• lo

"PII",.",,,cl,, .1I..,tI'" honen geschatzt wurde. die ilin gehasst. h«�en lpussten Ibn bel «Nun 2ut, Mr. Armour wunscut,

,

D· H'
·

d W It t6 in die Tasche, noch immel' oien Kopf dann lO sehnell wie im Traum. kein Mensch irher eigenen Rasse weit und
Ie �rrIn er e scbütteln�, wie über etwas, f�r das manl Ein paar halbnackt? Kulis nehmen a,u.flbreit.. Nur der .Strom, :.de: .1Ilise gurgelt,

· denkbar Ist, und das man nIcht verlteht. den Wmk des Alten Ihr Gepll.ek, und un- nur dIe Nacht, uQd nur In dIesen 3chwar-

B" Ab t - R
Im Strom vorn taucht eine Insel

aUf'lter
fortwähren den Verbeugungen weist zell Riesenbootén eia geheimnisv-olles, mur'

m· ". eller.. eman Shamin, die Europll?ckolonie. Die "HoBg- der Ohinese ihr .den. Weg.. �in S�mpao m!llndes . Leben,. das von der Aussauwelt
von

.

k.ong" verlangs�mt Ihren Lauf. Jetzt legt �art�t, dir .Alte bllft dl.r hmem. DIe Ku- BIC?tS wlss�n will.
.

C I F
· sie an. IIs mit dem Gepàck sprIQgen unter grelleu, Sie hat «Hnmal von Kontoll gelesen, be ,

ap IgdOP Am Landung�pIatz steht vor del! ande bellell�en Laute� in das Boot. Der Sam�.vor sie aus.zog. 1'80 woh.nt ,das Luter, da"s
4ID. • .... ren Leuten, die' dort warten, em altel' pan fänrt ab. Hlllten auf dem hohen Sterllimuessan SIe seIn ..• ,die Hlumenboote!

2 Chinese. EI' ist in kostbare SeideIigewen· sWsst eine' Frau in blauem Kittel das' RIl'lmllfrnelt sie.
1 der gekleidet. In seinem hage::e!!, gelben der schwaratmend iii" die Flut. Noch hofft '1ie, das die Fahl·t weitergeht.

"Sie k<rftn�n ruhig sein, Doktor", sagt G:esicht wandern ein paar unruhige, ver· Die Europäe:insel . mit ihren Lichtern Ab3r da
'

.. ihr Herz set�t allS .. da v�r'Maud, und em TOll von unbewusster !<Il1et schmitzte Augen. Sie sUGben jemand auf'und ihren weissen Menschen mit, ihraJr.llangsamt der Sampan semen Lauf. EIn

tfil�li8!lkeit. ist i.n ihrer �ti�l!ue, "es i�t'ldem Schi�f. Jetzt hat er nntar den Anko;n�letzten Abglanz weisser Hei�at, tau!}ht PiiU ertõ�t. l0. dem' �rosse�, Rehwarz�!l
WJfkh�h n!cht Viel Ge!.elmm�voles dabel',menden dIe langsam über die Bl'l1eke berii·jul1Í('r ia der Na,}bt. Der Sa,'upall tan1:t auf,Boot VJr Ihnen Õ-f,fnet. sich. dIe Tller, el�Was l�t emfacher, �l� da�8 eIße .Fr�u eben, berk?mmendo Maud en�deckt. Mit. kleinen !der Flut. Schimmel"ßd leuchten dle �el'lgelher .Ropf striC..t slcll wie sucheDd hllr
auch emmal naah Chma fährt, wie Il'gend· Schntten geht er auf 81e zu. Jetzt 1St Maud lr.n auf und zerfliessen. Das Wasl'.er wml vor.
W9 anders .hin,. weil �ie Geld verdienen an Land. ble.ibt einen Augenblick wie rat.!zu eii<er engen Strasse. Immer mehr dl'19llgt "VVohi� fuere.n S!e �ich?!" schreit sie

�Uil� und bier ,elD� Ste,lung. gbflUl.d8n hat, los ste�en, siebt sich um, da steht der Al' die schwimmende Stadt beran. Scbankelndll auf, unwI�lknerhc� 10 lIlrer M'!tterlJpra�he.
die Ibr zusagt?' Sie drllckt Ihm die Hand. te vor Ihr. Er macbt eine tiefe Verbeu .. 'Laterl1en tauchen auf in bunten Parben Aber niemand 10 dem Sampau. antwortet
uSind Sie nUß zufrieaen? " gung. In seiner zittemden Hand ist ein und verschwinden. Aus den B<ooten rechts ihr.. Nur ejn Grinsen wie von Teufeln

.

Dr. KieRh(Rgs Gesicht ist "undurchdring- B.latt P"pier, etwas wie eio Brief. In Pid.:und links flackern offene Feuer. Gerl�che ist um sie •. ' • Nur eiQ� ß�wegung ist .dieheb.
..' Ig<ln'�DghSCh, dem seltsamen Gemisch aus voo gekochten, unneJlnbar�n Speisen be- Antwort: em kalter, .mltleldsloser WInk

,,,Ich hAbe wI��bch �eln .Rech�, zu .fra· Enhh�ch und. Ohinesisch, das hier im Oll·lnehmen den, Atem. Aber die meistlln der vou dU61:er, l!elber OhlUesenh.ll�.
gen. �ehDlen �Ie es mir IlI�ht ü�el, bitte, tell �berall, die Verkehrssprache ist, richtetBoote lIind verhrengt: ein. seltsama Welt, Er ,zeigt hlUauf zur Tuer, dle lau_rnd
wtlnn lch es getan habe. EIDe BItte abert tlr em paar Worte an sie und zeio't auf die keinem fremden Auge ihr Geheimnis offen stebt und wartet.
��rlealein Gregaal·dll,. 4�rfeD Si«: mir nic�, das Pap!er. Mand sieht erst ihn lind'" dann 'pleisgibt und �ur, wie blinzeilld, das -eige· Auf�:w Opfer.

.

'

.

absclJlagen. Wenn SIe lr,end el�roal mel- das. P"pIer !ln, das �r ihr entgegenhált:!ne Aure in die Daukelheit wirft. Dl st?ss.t Malld eIßen Scbre! aus. geUen�Beu Rat g�brauehe., 4e� Rat elUe� Man· es Ist Ihr �'gener Brief, den sie nach l[an'l Eine 8traitl8 grosser Boote steht, leis und wel�hlll. hallend., A�er Dusmand ans

Df!8, �er �ler zu Hause .lst, dll:!1n bitte ru, ton gescbl'lehen hat.
, ,schaukelnd, jetzt dort vorn. Fast wie

H19Il.!Wortet
du lU d�r sellwlmm0nde� St��t.fell Sie michi" Uud selDe Stimme senkt Das also ist der Mann des:!en Jtina�r seI' lellen sie au'!! vullkommen aus scltwllr. Der Sotrm hat vIßle solcher Schreie ,ebort,

s.ich fas.t zu einem Flüsten,. das so fl�hent· sie unterrichten Eloll. Eill. �Ilhdimliches Ge izem Holz gebaut, verschlossen. nur mit und die. sch,w8;rz;ßn, stlllllln�il_ Eläuslr. lIliel
hoh, helss ulld aDgstvo� ISt, �ass Maud f�ltl steigt in ihr auf. Shl hat sich das Ge.:kleinen viereckigen Fenstenr, hinter deren haben s�e geàõI:t. Nur. da und dort. 18 de�ZlIlIammensehreckt ulld lha a�sleht. "Ich �Ich� an�(lrs vor:estellt. Etwas Lauerndes

IverblilOgten O�ffIlungen es raunt; nur jel Boot�n õ-ffnet SIeh �u elUem, Spa!t eine ver

werde daraaf warten, werde unmer wa.r- Ist 1ft seInen Angen, sie gefallen ihr nicht.,mit einer einzigen Tür, zu der aus dem 8ch .... legeae Tuer, em gelbes Ceslc�t, .
vom

ten, solange «l8 aach .d.1ilert. Denn ich Verloren sieht sie sich um, aber .all die,Wasser eille Treppe steigt. ILaste� zeystõl:t, Itreck saeh fllef elll.en ÂIl'
flreMe, St. wf!rden. nucb rafen

müsS8n!"IJrlenSChen in dem Gewimmel si,nd mit sich; So tapfel Maúd ist, der Schrecken., greift geobhc� 10 dIe Nacht.
.

.

Ulld bevor Malld Ihm �nt",orten kann, selbst beschäftigt. Dr. Kienlllng - fast:plötzlicb kralupfend an ihr Herz. Wu, ist: Da sm�t MAIl� uon, wo .sle �.se8sen hat,
l�t er' .v�rsehwn.llde� In Ihr�r Hand fiihl�1 wünscbte sie jetzt schon, dass sie ihm fll',das fuer eine Welt, in die man sie fueht? nnd a·lf I�ren Lippen erstll'bt 10 Ohnma..

eht
,

SIe leIDe K�r�,', �Ie hebt 81e h?cb. Bf'l f�ll. �öllnt? - ist nicht ZI1 sehen. Da gibt'Wohnt hier der Millionär? lIder SchreI.dem unpwIssen �Jel!t vel'suaht lHe �u Ie· 81e SICh emen Rnck. "DM Land und diol Alles Blut ist aus ibrem Gesicht bewi' (Fortstt.�.., folgt.)
scp aber die chincsiscbeJl Letten tanzdll!Meuschen aiuJ hier anders", denkt sie. Sie 'ehen. Sie wendet sich auf ihrem Sitz undl
vor ihren Augen, und sie steçkt _die Kar· nickt dem Chinr.sen zu. Und alles geht blickt .zurueck. Kein Haus der Weissen,1
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-dass. Sie sich auf seine. �ostén einen SchützenvepeinCadíllae anscuaífen, weil Ich der alte
."Ir '

,

zu schäbig vor�ommt.:». U8Psgua ,

.".
AI.s" der' grosse Kr1e� anflOg, �ar Heute abend- findet. wieder

der»J.ungere Armour einer der reich einer der uns durch viele Vor-sten Leute der Welt. Er erwartete, '

dass' der Weltkrieg seinen" Reichtum geenger be�annten Schp�t;..:en
verdoppeln oder verdreifachen würde. bälle des Schuetzenverein ela
Der amerikanische Bürgerkrieg hatt-e raguá im Salon Lorenzen statt.
seinen Vater zum grossen Mann ge. Wie wir hörten hat 'der Schü-macht. Eilt Geschäft· mit - Schweine" t ", J á d S Ifleisch hatte ihm die erste Million auf zenverem aragu en a on

einen Haufen eingbracht. Der Krieg Lorenzen. der durch FOI tzug
war des Vater Glück gewesen, aber seines letzten· Inhabers leer
den Sohn machte er kaput. Geld girig stand, auf eine bestimmte Zeit
die e�ste Zeit in McrRge.n ei.R. B�.ide gepachtet und wird zu PfingParteien, Deutschland wie die Altller, sten seine Feste durch 2 Bälletea, brauchten fleisch, Speck �nd Ge .'

...
', .

treíde, Armout u. Co, hatten' alles. daselbst abhalten; DIe Idee,
Aber da kam die Maul- und Klauen- den" Salon Lorenzen durch
seuche, d'a� Rfndvieh st�rb zu lausen. den Sehnetzenverein pachtlieh
den: O��relde" und flelsch-T ..attsport- ZU

_ uebemehmen, war jeden"schd!e "wurde� von den . Deutschen falls 'eine sehr glueckliche undversenkt oder v?n de!! "E!1glamde�n' d erft
'

d V'
.

'.'

.

f, weggenommen. Die Preise stiegen. Die] �e e em . �relll. geschee "

,

I

Seh_é'iße, dre '1914 für' acht DOllar·:thch. gute Vorteile bringen. Es r: _

per Zc:.ntQer, verkauft 'worden waren"Wäre .,auc.h schade geuJ�sen: o
• .' •

.'

�auf �unf���n ,O,ol�a,r �estiegen, als wenn ;�er grcesste . und. wohl'UerbIetll "

hierdurch d,as (Ine gnterHaltene federkorreAmerlka)� den !<rleg.eintrat. unstreitig der besteingerichtete - , Jachten und be-I,
.'

_',-Der W�lzen ging biS. auf 2,29 Do� S' 1 ' b t' t
.

.bli b
'

..tx treter . mein Grundstueck am lS.t zu verkaufen, ode� gegenlar per Bushel (36,35 Liter), den Preis aa :un enu z ge ie en ware.
"

,

. emen 4 rädrigen Einspeenerhalte die Regierung festgesetzt.,. . _ _ R.lO Ad.lma, }und d�omme. nhitcht Wagen zu vertauschenEine Panik bedrohte die Chitagoer, "

VIer Ie vo gen leses nIC zu', .;C..'
,

B�rse, aber Armour verh,ind�rte ih,�en Eb ," kI '.', h,' er respectíeren auf, da ich Selbst Neeheres In Correio do Povo
Ausbruch, doch koste!e es I�m ,e�ne ..

' rener aruDs. schuesse gelegt habe. .
- .

g�nze Meflie Geld. Die getr_eldeprels� Ich Adele Blank 19 Jahre Max Braun .

IInstiegen weiter. Ebenso die fur Schwel
1

• k" h'" d
.

h R' Al 11 die-

neflêísch, 'Rind und Hammel. Die Ar a t, ,e� íäre termlt. ass IC 10 ma

beitslöhne kletterten zu' íabelhatter die' Injurien welche Ich gegen : .

Hrehe empor. Ebenso die fracht-Raten. Hedwig Bcede in Gegenwart "Jedoch Armour u. C. kauften und von Zeugen ausgesprochen B I Sf H I' ,Die Groesse unseres Vaterlandes
kau�ten weiter� zahlten die verlangten habe. sich 'nicht bew�hrheiten a samo . e �na gthält ven der Kultur, und intell�c.Preise. '

..

' j. tuellen MOral semer Söhne ab 1)10
, Da kam mit einmal der Waffenstill- und nehme SIe mIt' Bedauernl ' -:-- ----·Orresse und das Glueck des Einzelnen
stand. Die Regierungslieferungen wur- zurueck

'

ld b t' S h tOll hängt von der guten oder schlechten
den annuliert. Armours haUen urlge- Jaraguá 8"5-928., . er, es e ,( '. merzs I er vãterlictlen Schule ab,. die. er n'iít .denheure Vorrrete an der Hand, trotzdem Adele Blsnk I . t\ugen sCbaute und mit der telh'In
kauft-el:l

.

sie weiter. I. O. Armour .,..' ,'" ; genz trank. Die gute Schule ç:�:1ora
glaubte. dass das "h.ungernde Europa" : : , , , J m !itãt, Iastruktion, Gerechtigkeit, Hy-

ihn" zur verp"fIeguflg braUChte, wenn

" 'I n lß· .;ar. giene, unGi Sparsamkeit, Sei sparsam
auch der'Krieg zu E"de war. A�er Jl"n d'l'e J1tlben l'a"ter

- '0. .II.·,."t� rrel.. kaufe nur das Un erlaessliche im Le
das mit Gras ermEhrte argentinisc'be 11 ''1", U "I' Praktischer .Arzt'

-

ben, d,as Bes!ein Qualitaet und rea"
Rindvieh, das viel billiger verkauft I Chirurgie und riem Wert. Folglich; so wie die Zaeh
wer"den komde �ls �as mit Getrei�e Euet Ulueck hrengt VOll dêm Eurer! Ueburtshi/fe ne eine gute Pflege benoetigen, brau
gefutterte amenkanlscbe, wurde In Kinder .ab; das Eurer Kind:r von ihr.!r Sprechstunrl.: von 10-12 u. 4-5 ehen .a�hc, �cerper. Kopf und Haare.
grossen M�ngen �ach Europa �usge fOesuildheit ihre Gesundheit aberl Jaraguá. ReuJltch.kelt lind. Pfle�e. De� "halbfuhrt. l?Je. gertngere� QuanVtret�1l hreno-t davon ab dass Ihr ihnen von 3' ra

.

III benutze dIe IIPetro)ln� MI!1�nCOrli das
n�rdamerlkaOlschen Fleisches, �Ie wir-

zn 3b Monaten eine Flasche Lom -I
Idealste Haarwasser

.

Ist mtkrobentoe.
kllch gekauft wurdeo, wurden mit f�a� brigueira Minsncorll'/' verau Ite.nd und, staeIkt dIe Kopfha�t. V�rken, Mark lind Pfunden bezahlt.. Eml- folgt. Es gibt nichts gleiches 1 • •

hutet den Haar.�usfalJ. un� zerstort die
ge der qrossschlrechter Cblcagos Ein Kind von 11 Monaten verlo. . Klrchennachnchten. ?chuppen verh�tet Fet�bJldulIg und
wech�elten l�r: �ranken lind Mark 50- 543!!! Wuermer verschiede ner Ar�., JaraguiJ. [. _

Jucken der Hlr�schalhaut;::hel'l. Der
fort ln amerlki:ln�SCbes Geld u�.. ArEI was 6 einandfreie Zeugen in Itaperiu, Rogate. 13, Mai, mürg, 9 Uh,', Gottesdienst <?ebrauch v0':1 einigen Wochen lassen
mour

.

aber beblelt das europreIsehe Munizip São Francisco bestätigen am Tres Rios do Norte. das Haar wIeder schwaxz star}<, ge
Geld Iq der Annahme, es wu�rde auf Das Kind gehcert Hrr�], CarIas l Desgleich?n 13. Mai, morg� 9 Uhr, E bder·· w�llt lebhaft .und. gléellzend werden.
den normalen Stlnd zurueckkehren.· Neurnberg slaatlicher Lehrer. .gottesdlenst am Jaragua

.

Central. V�rhutet SchlnnbIldung und das da ..
Im Jahre 1919 hatten Armour u. Co J d fr h h th It i O i Hlmmelfahl·tsfest, 17.. Mal,. morg. 9 Uhr, uernde Orauwerdefl ohne gefaerbt

noch eine Milliarde Dollar umcresetzt
e efs _ase cAbenf enh a�tt el Re k

�s s. Gottesdienst am Jaragua- Cen·tra!. zu sein Jeder Flasche Petrolina Minan."" 'hedar keines ue rml e s einer E d' 20 M' 9 Uh G tt' "

1920 betrugen die Verkäufe nur noch . .'
I fi

xau 1, ." aI, morg. r, o es 'ora" ist OebrauchsanweisU'lg bei ge.
900 Millionen Dollari 1921 sapken sie

Dlaet �ach den Emnehmen.
_ 11. a t=n dienst in der Itapocusinbostrasse. geben aus der man ersehen, kann

auf ,600 Miilionen Dolla herab Geschäften Uo Apotheken er�altllL�,. . ScblllnzsD, Pastor wie dass fiaar spiegelnd trocken
. ..

r.
. Verkaufsstellen: Droguene Sutssa ,

'

,.
,

. ,
__Rinder, dIe betnahe 22 D(·lIaf ge S' I Q. Et I C 't b d l'

,
" Jaer feucht erhalten werdenn �.äno.

t t h t
.'

.

ht h f" 15 van lege uo- ze. url y a ur. n
, E

'

-Itr h
.

d p'h "

N�'kos e a ten, waren nlC me.f ur
. d Pt ar aeia Minancora Joinville. "'DI Fa

I na �c �n .er armacla '11-
Dollar zu verkau{ell. Saul/ftne, dIe er 1 m

'. . I nanwra IOH,vll.le; ln allen guten Ape.
mit 24 Dollar (Leber.dgewicht) dnge- -,-.

.

,
< f'l"1 X I R: 'de' no 5 O,'f' 'HP ·.rlekér:

. Drogerien Per fumhal1dllí!i·
kauft waren, brachten kaum 14 pollar, '

_

. , n �en und Barbiersalons in ]araguá. 112
abgesehen vo� d"en Uókosten für �ns "--a/ao LOt-enzen Dtzd durch, �ie Post 48$000.
Schlachten, E1npo�eln und Konse.rVle .:::l

,'..' i angewándt mit den grös-
reR. Häute, die mit ,fünfzig Cents das . Sonnabend, 1.2 Mal

� 'I sten Erfolgen gegen 81·
Pf d h d It

'

d
. philis u. deren schreckliche

�f���na�e;�����::t�e�E' u�i�ffng:�I�r����r ��ff��tli�n�r '�all' FO���tlich��u����tep;on
selbst zu diesen Preisen keine Käufer . " ....! ,. . '

.

'Arll'lour verlor hundert und drçi$sig zum gUIJsten des Scnutze::v�rel!1 Jaraguátl Ersf�s. BIlIfremIglmgsIIlItteI
Tage lang jeden Tag eine MilHoo. ;Gross� Ka��II\,. S�.I�sbraf�n �fC •.:� ii

I.
)jer Schmé:i'z

. '.;; Die. :�inzigst� Art 'ihn zu' bekämpfen
.

� !: � -, -

,
Nichts

.

beunruhigt «re, Menschh13it mehr, als' die körperlichen
SchUleI'zep, weil sie das, :&ervensystew und den ganzen DrganisD1lls
serstceren, woraUs den scitIeehter Zustand der - Gesundhe.ít entsteht und
sich bei" der Unlust -ZUr -A.rbeit und Gereiztheit' am 'besten zeigt. :

Vor cilêr Entdeckung des wunderbaren "Balsam St� Helena� wJ!,r
es nicht leicht ein 'Praeparat zu finden, 'welches' geeigMt waere, jeden

, Schmerz Jll 10 Minuten zu beseitigen.
.

Glücklicherweise ist' man nach langen Studien und genauen Ver·
suchen zur Zus:t?lmensetzung des wahrhaft rationellen und'wissenschaft

-

Iichen Rezeptes gelangt, diéses ausgeeeíchnete Medikament dessen
Name bed�udet. 'Erleichterung, Beruhigung, Erholung.

Beim Gebrauch des Balsamo St. Helena verringert sich d.r
Schmerz verblüffend obne selbst zu, reíssen, wird es deshalb von deu
Müttern bevorsugf und dürfte in keinem Hause feblen. Wa•rum auch
nicht; da es so ein heilsames Prãparat ist gegen Raeumatíamus, Gicht,
wie auch gegen Zahnschmerzen, Ohrreissen, S ehmerzcn in deu ano-
ehen, allen .Wunden, Nervensehmersea :aller .Art. c

'

I

Elite

Semerites· de .hortaliçasganln"tidas' offerecem.
(ltthur ·MülleJ· « Cis•.

de hortalicas· e flores
. g'.

soziale
• - .Ie _ •

.;",
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SEMENTES
"

recebf.'ram novo 'sortimento

flrfhlIr :Müller ., Cia.
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